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acçao do tempo, e ao; po que en- choro de muitas mulheres e o rosto J; nos
che os túmulos, eme é a arrasa- sizúdo de alguns velhos que re-| dos i
f P mia C» o , -.-r-n í i /1 n r\ n r * > 1 t m o c**-» \

leirar a grani columna

Fortaleza, 2 de Novembro de 190-1

finados
ido que de melhor se con-

de, que e a gratidão, a
pelos que já não vivem.

Ao visitar aquella casa lugu
bre dos mortos toda a creatura
sente-se humilhada ante a insufíi-
ciência do nada, que pre-sente alli.

s maiores potentados, os ri-

estima, sam.
Não checfuem atéCs")OS 

da terra.
os sooer

Viit'4'imt nuijunl

eníih
mortos ! . . .

í\ saudade e o exemplo dos
que deixam de existir, diz um
escriptor são as forcas que mais
beneficamente impulsionam a con-
dueta individual.

A commemoração dos mortos
Os

CJ '000

7,;ooo
.l;.'uOO

tem nos ensinamentos bíblicos éicos e sobcbns hão de por mo-
o memento homo guia pulvis.

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos-
os dias de iá a horas da tarde t,sta clue sc imPõe Pela sauda

no dia 2 de N< vembro é uma

mento considerar no que e.íTecli- em sua casa, no Boulevard do Vis-

INlERIOR E ESTADOS

Anno .
Semestre

Mjjooo
S.\'ooo

li a verdade em que. se resu- vãmente valem diante do destino
me a vida c faz abalar muitas immutavel que lhes está reser-
soberbas, acabar muitas preten— vado.
cões. í

conde de Lauhipe n. }.

le, respeito e veneração ámemo-
': .- deixaram esteria d'aquelles qut•alieVí lagrimas.

Pagamento adiantado

Provoíiçfio

j^os nossos assignantes c íiiinuncin
venimos une. alem do Director cln
sa" tratam dos interesses do JORNAL

O homem com elfeito e mate
ria frágil que volta ao barro d'on-
de veio, chegando de novo a esse.
nada d'onde surgiu. Não sãober-
ços de rosa ouropeis

Tma mesma vala recebe gran
des e pequenos, fortes e fracos,
orgulhosos e. humildes, que. ater-
ra não dilTerencia na su i missão
de destruir. Aquella mistura de

em vida toram
-ran-le 

j elementos c;u

h' uma lesta filha da civilisa-
ção—dos povos, (^ uma festa, \>o-

jde-se dizer, da humanidade em
i pezo.

Entremos na mansão dos fina-

| dos.
rém, resiste á aução poderosa do Quem de nós não tem ou no

'pia 
de finados

1 udo passa, tudo se extingue,
tudo se anniquila ; uma cousa.oo-

,;1'...;;;.' z-v- na existência, que o possam i heterogêneos, mostra ao homem I te;mP°] ncão morre—é a saudade cemitério da cidade, ou no cerni-
des

ia
jndo extrahir contas o assignar¦ r 

çiboa {- „atuiivo!í'\do Leonel Chaves, beeret.uio ilebta
vinr d'essa rota que traçam as que ninfrUem tem direito de hu

C5a t idos os viventes
cção e o actual gerento José 1'inlo Pe-

fa Fiiho.
Morrer—eis tudo ^ , llleS) nem (1,.;; ;,
Toda; as pompas, todo o bri-Ljer (,ue re

i'-.maneia e clura séculos... , ... lho, luxo e esplendor|ó serão validos os recibos passados desta .
ia em diante estando assignados por qual- desordens da vida, termniao alli, Xvraunos hd '

dos tre/ e carimbados pelo Director. | ;Q(.n t- nn rim^Q da sepultura, onde! . ' ' ' ' s ' ' '

milliir os utros, cie escarnecer-
le subjugal-os pelo po-

ste a annos, mas não

Wb:; originaes enviados o
gun ou nit-o publicados, não serão rosli

isto e, no
não é mais possivel corrigir vi

a redacçao, cios ou sacrificar virtudes.
De tudo o que mais perdura <

ue por morte nem
siquer encontrão almas piedosas
que se amerciem cVelles, desço-

, brindo-se ao passar pela cruz que

d a iiielles que se toram e que
nunca, nunca mais hão cie voltar!

Como estrella sobre a face
dos mares, ella resiste ás tempes-
tades da vida. illuminado as praias
do passado !

lia na viagem sombria do tu
mulo tanto mysterio, que o espi-
rito se perturba, se desorienta.
só em se demorar sobre, as cou-

i

ire vencido (• 'v-; que

Bos ." , ' assignala o seu trasoasse. j „„„ • .- , -, ,
loiramos a nossos bc dosos assignantes a memória dos que se vao linan- i ;sa^ mirnclas cia eternidade

|vor do mandarem satisfazer suas assig-1 c|0 para f) julo-amento postero . boccri eni bocea vai-se re- q\lci0 passa, tudo se"" faz 
petmdo: este foi um malvado que tuci0 se anniquila!
sacrificou muita gente, um despo- A materia, em decomposição,

luras do l bemt ... .
tiverem pago o obséquio de manda- da historia, que sempre se
reformar para nlo haver interrupção na um $ \^yx QU ma

nessa do Jornal.

extingue

terio daldeia, um ente querido
que não reclame, uma lagrima,
não desperte uma saudade, nesse
dia? !

Alli todos nos sentimos toma-,
dos de dor agudissima que dila
cera o coração, em quanto que
as sombras da noite, cahindo
brandamente, suavemente, sobre
as campas que guardam em si-
lencio scpulchral os restos d'a-
quelles que adorámos, envolvem
a triste e isolada morada dos e-
terno-; viaiores de além—túmulo,

todos os assignantes que alé 31 de De-
nbro estiverem (iates com a «Empresa

Felicidade para uma descendeu-1 !?¦ um tyranno não merece que volta ao seio d() grande nada j que n( dem uma visita>.lirl J lhe tiremos o chapéo:cia si lhe fica herança de um nome '•
honrado cnie honrara toda ella;

i como elemento indispensável á 
' 

Visit
São muitos os exemplos de po- formação de nossos corpos; vela. grima:

imol-os, e as nossas la-
• irvalhand o as cruzes que

amarem uma assinatura para o anno
55 terão direito a um brinde escolhido 011
.... .!..;:l,.n..10;: .... .^ -.gnatura reforma-1 seus ascendentes homens máos, I contram quem ^ Ih

siquer uma lagrima

Âa vi sos
irin dicfl-Épo

Castro /Medeiros

de desp-raçó' para os que tiveram nos derosos que, no túmulo, não en- porém, o espirito, que não—dor- são as suas companheiras inseoa
me, que assiste á marcha evolu- raveis, traduzam, egualmente, á

vergonha para os seus dias. I siquer uma lagrima. tiva do universo em rumo de uma sombra dos cyprestes, a nossa
Hoje, 2 de Novembro, os sinos'; As próprias famílias desejào es- perfectibilidade eterna e consola- gratidão, pelos benefícios que

dobram atinados... quecel-os. dora! nos prestaram neste mundo.
E' o dia consagrado ãos mor- Procurem hoje lembrar-se todos Felizes aquelles que crêem 

'

Felizes aquelles que desço-
brem nos braços de uma cruz a

tos por commemoração universal qUe opprimem o Ceará do desti
inoorbe catholico; conseguinte- no que hão de ter ea memória
I mente mui próprio para todas es- Lue hão de deixar, e alguns po-1 meiga e terna scintillação dos
sas recordações. derão se corrigir. raios da esperança de uma vida

O.s cemitérios se enchem cm; o. Implhor mu» pchi

J, Bomfim,

>rmado pela Faculdade, de Me- romaria eá beira década sepui- 
que yêm commettendo umdescan- Recordemo-nos cí aquelles que

leina de Paris, dá consultas jChro se derramão lagrimas.^ |ç0 talvez que lhes seja negado a Ise foram- Revivamos na memo-
sua residência, á Rua Senna

adureira, n. 99

Parentes, irmãos, pães, filhos,

Si continuam na serie de crimes 1 melnor que esta
I

ria de seus bons exemplos. Re-

£lixir Regulador de
Eldebrando Rogo cura irrogulBridadea
d.i tnenstruação, dores, suspensão ttc

Vi Iro 1$500

de 12 as 2 ho-1 amigos vão visitar os túmulos de|out

is da tarde.

•r. 9a ul

margem clequalquer cemitério, si' 
r. m os tempos religiosos cordemos os momentos de ale

gria, assim como os dias de tris-
teza em que estivemos a seu lado.

pílulas YermUpurgaÜYas de Ul-
dcbran.lo Bego paio expulsão do ver-
mes / lonibri^as) Resultado garantido,sem i-niül.

outros, empunhando braçadas de lmperaremi
flores, que espalham nos jasigos \• 1 1 . , . „ , 1 'i„, s U mal procura-se exterminar, . , , ,;'í) 1 em signal de eternas saudades. ,.'.,.,. , , ]á saudando o despontar de uma

KonV-dtlil^ss r\ \- 1 ;., , ,., „ nao se deixa delle signal n um lu- J, . . }...l^.Ui l^au.c; o chão que rodeia as cam- longa existência; já pranteando
pas recebe o orvalho que brota &' - ""'' uma eterna separação !.. .

culisla^, recealernenlc chegado do de almas boas, de mães ca | 
O dia, hoje, é de muitas tristezas 

| Respeitemos ás suas cinzas,
ío de 3^"ic;roJ dá consultas de 1 as. rinhosas, de esposas fies.

Horas da larde em sua residência^ E' sempre muito grato teste-
rua jporn\OSa n, 112. I niunhar que uma cousa resiste í

peitoral jací e aroeira de Jlde-
brando Cfomes do Reiro—excellente
para OSSO, escarro de
paçoca, hemoptises

Prcco

sangue, eonsti-

ÍSOOO

'.r-V ÍSSS3ESEUi:a 53

FOLHETIlVi 53 E Monsenhor, recordando-se dos milagres dal03 o\h m-o . ,¦¦¦¦.¦¦¦ . .• •.. •

e recordações amargas para mui- assim como
tos.

Mettem medo no cemitério o U0, por nossa vez, tivemros de jçoa sem competidor ua pliarmaciá Qa-

havemos de querer
sejam as nossas respeitadas, quan- ue n

Sabonetes de Tveuter, específicos
á 35 - 7 7 chegados agora, pre-

K-r.-5^-i:«rct>vrr;^v^r't-c-.rit«..jr:Tir.-i^.:A.'TA»^t'-

f;iL'tOà nn'.e o que , tinuava a arder, com a chamraa
sua raça tosse poder de curar que o ceu lhe acabavam de presenciar. uabiarlu para o teclo

: ',  
,-,.,,¦ „-, ,.,„•, :„m .li, ° leito tnlia-lhes parecido envohido numa:

Unha nado, pensuu une Deu-, wer.uj, .-.em iiu- ....
„ ,,.;,,.„, ,i„ ,,.,,. liu muito viva, fôrmas brancas subiam ainda no

vida, o >cu cunseiiiinieiuo de >ae. ... !

muito direita I
'-"imi1"""."1"-1—T,'<1 »'"' "im mi

-, ) *v
Invocou santa l^ne?., cieante da

WMw\

(* St«» t<). 'íAtlf^)

XIII

aá, quando quizernm aluir a mão
\ngelica e fazei a segurar a

vela. a mão recahiu inerte sobre o

¦¦^.--Xjvi) Então, Monsenhor começou a
;..„ . .v, tremer.
:¦': Era a emoçüo, muito tem] o :omba-
.," tida, ijuo uansbordava irelle, arre' .atando

»*^o as ultimas infledbiliilade.s do sacerducio.
ln«a amado essa cr<. mça de&rie o dia :ni queVIra soluçar a seus pés.
••>'tii agora dó ollv.r pan ella, "on aquella

•-¦>' gelada du mor.!, •..: uma beileza tão
>-.i, que já não lodia vr.Uar os olhos para

n o coração scCivlamente se lhe en-
duas

todos'1'1'0 l'" so'' como plumas brancas, e as pare-
„ ..,,.„,. I des brancas, todo o quarto branco tinha um

os seus tinham leito as suas cio\o^oe.->. e como
João V d'Ilautecoeur vindo resar á cabeceira

: dos empestados e beijai os, elle resou, beijou

XVI

Angélica na bocea.
—Se Deus quizer, quero eu
Angélica abriu immediatamonte os oihos.

jue se
,1cie as sonhar um i voz

deviam realisar, talvez
mais achando

Olhava para elle som pau cer surprehendida,
I acordada do sen longo desmaio ; e os seus la- j
i bios quentes ainda do beijo, sorriam

..'Eram coisas
I ella vic
¦ muiio simples que Monsenhor estivesse alli, para

a casar coiu n filho, vistü que tinha soado fi-
, nalmento a hora.

Sentou-se na cam 1, som luxilio de ninguém.
O bi.spo. cego pelo clarão do prodígio, re-

pc-tiu 11 foi mula.
ripe l wp dem rdentem.

I
lenu

¦ler ¦. n.n ¦•ei. .ia conter
-Onmas Ihi; (. jncram \

-iia morrer asiim,
o que a morte lhe dava

,.!¦] faces. El

Amem, respondeu o abbade.

Angélica tinha pegado na vella accesa, e com
mão firme, conservava-a direita. Voltara-lhe a
vida, a cliamma ardia muito
os espíritos da noite.

Em "rande grito atravessou o quarto. l"eii
>é de um

clara, expulsando

brilho cie neve. No meio como um iyno que o
orvalho aviventou. Angélica palpitava de clari- |
dade.

rJs seus cabellos d'oiro fino nimbavam-a j
como uma aureola, o; seus olhos còr cie vio- |
iei.i scintilavain divinamente, todo ura esplen-
dor de vida radiava do seu rosto puro. K Fo-

; liciano, vendo-a curada, surprehendido i>or essa*
| graça que o ceo lhe concedia, appruxiinou-se,
(ajoelhou, junto do leito.

— Ah ! queriiúa alma. já me reconhece c vive...
j sou eu, meu pae consome, já que Dous UasiiU

o quiz,
lilia inclinou a cabeça, teve um sorriso alo-

gre.
-Oh ! eu bem sabia, esperava já isto...

Tudo o que eu vi se devia cumprir.
Monsenhor, que linha readquirido a sua alti-

vez serena, poisou-lhe outra vez o crucifixo na | de ura lado para o outro n'um passo acrlo de
bocea; e eiia beijou-o, desta vez como serva visão, repoisando, pensativa, horas e horas,
submissa. ] como quem livosse feito alguma grande cami-

Depois, com um gesto largo, a todo o quarto nhada, da meza ate á janella.
e poi cima de todas as educas deu as ultimas 1 K o pasamonto foi addiado, ficou resolvido'ençãos, emquanto os Hubertos e o abbade I esperar o seu completo restubclicimentò, que

não devia tardar iuuiio, não o deixando fazer as-

Huberto c Hubertina estavam sempre ao péí d'eila. passavam juntos horas deleiiosas, archi-¦ tentavam os mesmos projectos, continuamento.
Sentacla n'uma cadeiaa, cila tinha .sempre uma

; vicacidade risonha, era a primeira a falar dos
i dias tão bellos da sua próxima existência, das

viagens c!'I Dutecoeur que precisava ser reslau-
I rado, de iodes as felicidades que se lhe iam
; patentear.

Dirse-hia então que ella eslava bem salvo,
| que retomava forças com o entrar da primavera
j prematura, que de dia para dia se ia tornando

mais tepida e cuja bafagein perfumada lhe en-

iz-se em pe cie um salto, como erguido | Cornille choravam
a,a moi elo pelo vento do milagre, emquanto os Hubertos. j Feliciano tinha pegado na mão de Angélica. ! neiras.

i íerribados pelo mes»o sopr», de joelhes, com" »•* ©"tra maosiaria a vela da innocencia con- l'eliciano ia visiul-a todas as tardes.

O casamento foi fixado para os prime;ros
dias do março.

Mas Angélica estava ainda muito fraca, ape-
zar da alegria que radiava de toda a sua pes-
soa.

linha querido descer o «atelier?, logo na
primeira semana da sua convalescença, teimando
em acabar o panno bordado em baixo relevo trava pela janella do quano. E não cabia em
para a cadeira de Monsenhor ; era o seu ul- | profunda meditação se não quando estava só
timo trabalho de costureira, dizia eiia alegre- • ° que ninguém a via.
mente, não se podia deixar de acabar nuaa on- Pa noite, o murmúrio da? vozes roç'na-lhu
cominenda meia feita. i pela cara ; de todos os lados a chamava da

Depois, cxgolada por este esforço, teve de ! terra ! e íml clarão se fa ia no sou espirito,1 se comprehendia que o milagre continuava uni-
caiuente para realisação cio seu sonho.

Não estaria ella já morta, não existindo jáentre as apparencias mas graças a uma materia
que a natureza lhe concedia3 Nas horas de
solidão estes pensamentos penetravam-a com
uma cê.cura iniinita um pezar pela idéa de ser

na. uma certeza sempre de
que beberiaaté ao lim toda a felicidade.

A doença esperaria.

s« recolher de novo ao quarto.
Vivia alli sempre risonha, sem eucontrar a

bella saude de outVora sempre branca e im-
material como sob os santos oleos, indo o vindo

Continua,
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Escrevom-noa do S. Mai.l10.n9 :
Tom sido motivo de muito reparo o

indignação para o povo deste município
aa iudicações feitas polo que aqui faz
de chefe governista, para os cargos dos
diversos ramos da administração pu-
blica.

Compõem a c .mavn, e constituem a
niagÍ8tnitura,individuos sem capacidade,
quaei analphabetos, nceusados uns até
de crime de furto.

Os empregados mutiicipaès muitos,
alem de não assignarém siquor o 110-
me, desrecommendam-se pela eonducto.
irregular e reprovada.
Com taes funcionários desappareceu
desta terra o quo oiitr'ora se chamou
Justiça tornando-se a lei mentira vã»

Em todos os sons actos é manifesta
a parcialidade partidária dos senhores
de um poder escravisadOr o illim.it.do.

E' o chefe acciolyno, porém, o prin.
cipal responsável pela má gestão do3
negócios municipaes e pelas arbitrari-
edades diariamonio com thettidòs.

Os seus adeptos servem-no como
alugados, sem nunca levantarem a me-
nor queixa ou protesto. Si elle soube
tão bem fazer a escolha dós seus iu-
condicionaes!

Tomamos porém n tarefa de hoje
em diante pôr ás mostras todos os
actos da fracção goyeruista que vierem
affeetar os nossos brios e dignidade de
um povo que quer ser livre a despeito
de todus os sacrifícios.

£chos e noticias

poeira levantada em redemoinhos
sobre a poeira cabida;'»

£' por isso que, abstrahidos
todos do viver mundano, deve-
mos levantar ao alto sentidos pre-
ccs em favor d'aquelles que foram
como nós, e que nós por decreto

#Í&afâo ffetil
O nosso presaclissirao amigo oillus-q

tre patrício dr. Solon Pinheiro, con- i
nus auditórios

Üi TILMàPHlCàS
Recife, 16,

"\ Província., noticia hoje que o

Espirito dos outros
Mãe:
—-Meu filho é um taloato. dout o ri

• . 1 i , ir>,;„ ,h, subrlelesrado do Timbaúba matou a Apprende qualquer cousa com extraor
ceitu do advogado nos auditórios cio nu" . ¦» . _.-_.__ ,n„_,_. v_...»: í._i:j„,i„  . U1

supremo havemos de, como elles, ;Manáos, teve a gejitilozá de partiei- . >;

auoaeiegRuo uu j.»uu»«™ ••• ¦— "^r  ¦».." l «-waorç
pancadas um proso da cadeia daquel-. dinítrii facilidade, e para musica, nem

cahir um dia no
da morte

lesoenhadeiro : pnr-nos o seu'ajuste de casamento com" " ¦ . lu!--: ... iciu.. .1.. .1.. ^„r.^:t,_uma gêiitilissima filha do dr
íáli Pereira da Silva, advogado

?_.gesis-
em 1T0,ReciTo, 10

Regressaram hontem para a cidade
do Recife, depois de dar cabal dosem-
pènho á eommissão de que so aclia-
vam incumbidos nesta capitai, oh dia-
duetos ofiicia.es do exercito major dr.
Francisco Mendes de Moraes, capitão
Rodolpho Barre to da Fontoura o te
nente Moraes Borges, quo vieram a
esta redacção agradecer as justas reto-
rencias que lhes fez a nossa folha por
occasião de suas chegadas a esta ca-
pitai ao mesmo tempo que nos trouxe-
ram suas despedidas,

Gratos pela gentileza, aos denoda-
ilos militares auguramos prospera via-
gem.

—-_ ¦&*-

Communhão
Eoutem teve lugar no Aiagadiço, na

pequena ormidã dc d. Sinliá Góes, a
communlião das alumnas da escola
daquelle bairro, sendo a ceremonia re-

digiosa effcctuada pelo virtuoso sacer-
dote Monsenhor João Dantas.

E' de louvor ò correctismo com que
se mostra a distineta professora d. Lo 1-
ra dc Góes. no desempenho ue seus
mysteres, e pelo interesse que toma por

falemos! Tem um ouvido m_ gnifico"!
O doutor:
—•Está se vendo pe'as Órolhas, E' um

menino prodígio!-- i
Mandos. j Em editorial o "Diário de Pernam

Os votos nossos como do todos que , {mQÇ) ^ 0 ft erna Ul>a 0scolha do
conhecem Solou o dos melhores admi-; Crtn(lj'c|.ltoa ^ presidenciíi da Repu-j ^"'s "llllYlullU3 vuijuvum a03 em
radores do patrício querido são pela | [)]ka tjoye ^è. a09 clie[cs cití imior | um vagão de estrada de ferro.

Dois indivíduos viajavam aos

sua felicidade mais duradoura ao lado jinfl-ll0ncia doa Estados,
da escolhida de seu coração.

Rio, 17.
Foi eleito senador federal pelo Es-

Ihcpmmòdòs de saúde fizeram vir a
esta capital* onde se acha desdo ai-
guris dias, o sr. coronel José Sábas
tião da Silva, abastado uegociaute do
Amazonas.

O •'Jornal do Ceará,, envia ao dis-
tineto cavalheiro o seu cartão de vi-
sita, deséjaVido-lhe que encontre no
Coará prompto restabelecimento á sua
precisa saúde,

)\uguslo 5ptaola

tado do Rio do Janeiro, na vaga do

general Quintino Bocayuva, o dr.
veira

Oli-
Figueiredo.

São Paulo, 17,

O dr. Rodrigues Alve3, presidente
da Republica, vetou o projecto de lei
qus reorganiza o asylo de uivali-
dos.

Rio, 17.

Acha-se gravemente enfermo o vis-

" .

(c Imite
À.-Egreja Catholica consagrou

o dia de hoje á commemoração
dos mortos, e nisto vae justa ho-
.nenagetn aquelles que transpoze-
ram já o ápice da montanha da
vida.

Não ha por ahi quem não te-
nha hoje uma lagrima sentida a
derramar sobre um jazigo que
encerra restos caros e amigos.

A multidão compacta afflúe ao
cemitério, onde, quer debaixo do
mausoléu soberbo, como sob o
túmulo singelo apenas indicado

por tosca cruz de madeira, tudo é
cinza, representando um passado
de profundas recordações.

. Ali cada erão de areia é um

pedaço de coração, cada goivo
traduz uma saudade acerba.

Coroas fúnebres de boninas rô-
xas, symbolo da saudade, sobre
os túmulos d'aquelles que muito

jornadearam na estrada da vida;
em quanto lyrios brancos a três-
calarem os últimos perfumes, a-
dornam os pequeninos cúmulos
dos que «mal entrando na' exis-
tencia vinham.»

O pobre e o rico, o ignorante e
o sábio, o aristocrata e o plebeu,
a morte nivelou os, oecupando
todos o mesmo plano. O próprio
vicio ali se confunde com a vir-
tu de.

Rüinàs de quantos castellòs
desmoronados, quantas illüsões
mentidas de mistura com o pò
ne.ro do cemitério !

Ouantas auroras transformadas
em oceaso, quanta luz converti
da cm tremas ' •

Na. existe ali o desespero, como
a esperança também não existe.
Cruses.muitas cruzes,aos visitantes
estendem os braços esguios, em
ar de quem os convida a morada
eterna; e cada qual pesarózò e
triste interroga o desconhecido :
«Quando chegará o meu dia r»

Hoje ou amanhã, pouco impor
ta ; a lei é fatal.—O homem ha
de ser pó.

À geração presente a cami-
nhar entre os destroços da gera-
ção passada, nada é maio que «a

su s discípulas, implantando-lhcs nos >haver durante o tempo em quo ser-
corações juvenis o ardor da fé e cap- j viu, assim iia estação central, n'esta
tando a alça estima c gratidão do3 pães , capita, como na de Sobral, de que
de familia que vem nella o edificante lera director, se portado sempre, do
exemplo de amor ao Altíssimo 110 qual ! modo a crear em torno de sua pessoa,
procura educar suas amadas discípulas. ! como particular, e como fuuccionario

Parabéns a di Loura.

Com destino á Parahyba, em cujo
districto tèlegrap.bico vae servir, to-
mou passagem, hontem, á bordo do; con.|e âe s,,bará,
vapor "Maaáo3„, acompanhado de sua 
exuia. fairiili., o nosso distineto ami^o,' p>;0 \jt
o sr, major Augusto S.huola, que, oesce
districto, òòcupüu lugar saliente. Para servirem no primeiro districto

U distineto parahybano volta aterra militar com sede na Ainãzònas, foram
natal eotri a consciência de hater cor-; nomeados os pharmaceuticob Souza
respondido á conliânça publica, e de | Martins e Telles Guariba;

Um delles pergunta ao visinho queacabara de tirar o relógio da ai ..
beira:

Que horas ?
—2íão sei,

Mas, o sr. não acaba do tirar o
relógio ?...

--•Sim, mas foi para ver so ainda
o tinha no bolso. ,

—Encarreguei o piutor N, do me
tirar o retrato. Eil-o, que to parece?—E' um oxcellciite pintor de ani-
ma és.

Juiz:
—Responda-me: porque fugiu da

prisão em que se achava?
Réu:
-•-Ora, que pergunta! Eu qnizera

apanhal-o lá dentro para ver si v. a.
hão procuraria os meios dc se pôr ao
fresco.

&^*33_£3S3gSSS
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Rio, 19.

Acha-se nesta capital o nosso prés-
timoso amigo major José Leito de 01 -
veira, honrado commercianteem Lavras.

Com o nosso abraço
nossas saudações.

cnviamo •lhe

Promovid »s na armada : a 1' tenente
o 2* Otacilio Octaviano Rosas; a esse

... 11 10 • - ; posto o guarda-marinha Alfredo Bu-
publico; largo circulo de aneiçoes e :r w-,1 -"» 1 arque Otumaraes.symfHitluas, quo so estendem ate sua 1
distineta e respeitarei famili?, cujas •_
qualidades e dotes possoucs desperta- Rio, 19.
rá o geral estima ao seio .Ia família
cearense.

Que seja feliz são nossos votos.
-?**<_-

Chegou hontem do Amazonas o nos-
so jovéii e distineto smigõ Gentil Sa-

íilho do nosso prosado e bom
coronel João de Castro Sa-

mico,
amigo
mico.

Ao intelligente moço enviamos o nos-
so cartão de Sisitá.

5ul)\merica
S)brc o seguro do

140:000?WÚ qüc
.aumento do

essa acreditada com-
pauaia de seguros acaba de fazer na
Capital Federal, extrahimos do jornal"A T ibuna», de 1-1 de outubro p. pas-
sado a seguinte^ noticia, quo muito
honra essa opulenta e humanitária in-
st tuição nacional de seguros:
—Agra avel impressão causou no oni-
mo publico a presteza com que a "Sul
America", conhecida companhia de se-'giiros do vida; se fferecéü a satisfazer
esta importante somraa á familia do
faJfecido sr. Antônio Emílio da Fonseca
Costa, conceituado negociante e capi-
taíista desta praça—quantia proveui-
áiehte dc um seguro devida instituído
naquella companhia pelo finado ha
pouco mais de anuo e meio.

A effectividade do referido p iga-

jModinhas brasileiras

Meu cornçno

Meu coração está trancado
com chave de paciência;
meu coração não se abre
senão na tua presença.

Quem de meu peito sahiu,
sahiu para divertir;
como não foi aggravado
quando quizer torna a vir.

Quem de meu peito sahiu,
meu coração se fechou;
não venha com piedade,
que quem sahiu não entrou.

Foram exonerados: decomraand.inte
do "Barroso», o capitão de fragata
Francisco José Fernandes Panema,
sendo nomeado para substituil-o o of-
ficial de egual patente Joaquim José
Pinheiro de Vasconcellos; do mesmo
cargo do aviso "Tocantins», o 1» te-
nente Luiz Clemente Pinto, sendo no-
meado seu substituto o i* dito, Pericles
de Mello.

Rio, 19.

Foram hoje votados na Câmara 88
artigos dos 60 do substitutivo do Se-
nado ao projecto do reforma judicia-
ria.

I
ssr* í_.
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monto, dependente tão sómento da
apresentação do respectivos papeis que
pela própria "Sul America" foram
entregues á parte interessada dous
dias depois de tão sentido fallecimento,
confirmará mais uma vez a justificada
prètererioia do publico em favor desta
companhia.

Com o fim da tratar de sua saúde
acln-se nesta capital o nosso presti-
moso amigo major Cícero FranklinLi-
ma, digno membro do directorio oppo-
•acionista cm Pacatuba.

Folgamos e,n saber que vae alcan-
canelo sensiveij melhoras o apresenta-
mo-lhe. as nossas saudações.

—r_ i. —
Aclii-se entre nós o nosso illustre

amigo coronel Gustavo Augusto de Li-

Anjinho
Feneceu hontem, florsinha ainda em

botão, a gentil íriades, filha do sym-
pathico moço José Barreto Hy. es. di-
gno empregado do telegrapho nacional

Aos sentidos pães nossas coudolcn-
lias

E abarcaram hontem no vapor ttMa-
naus^.eõm dèétirío ao sul os distinetos
aca tcaiicos:

. Rio grtin lenses do Norte---Henri-
que Custriciano, João Gualberto Tino-
co, João Soares do Araújo, Silvino Be-
zerraíNetto, Milton Carrilho.

Parahybanos—José Rodrigues de
Carvalho, José d'Araujo Vieira, Ameri-
co Porto.

Piauhyenses---Nestor Veras, e Lu-
ciauo Pereira da Silva.

Embarcarão no próximo paquete os
acadêmicos Rio-grandenses do ííorte:

j Francisco Freire da Cruz, ..daberto
I Soares de Amodrn, e nestes dias, Ma-
i noel Thomaz, Guines da Silva, Álvaro
Adolpho da Silveirae Ozéas Saboya

Rio, 19.

Foi rejeitado o projecto que cerceia
as equiparações ao Gymnasio Nacio-
nal.

Rio, 19.

Continuou a discussão da receita,
orando o sr. João Neiva deputado ba-
hiano, sustentando a sua emenda, li mi-
tando o districto federal, para melhor
se proceder á cobrança do imposto de
dividendo.

-•-N'essa casa do Congresso realiza-
se amanhã a eleição de 1; vice-presi-
dente, cargo vago pela renuncia do
dr. Oliveira Figueiredo, que será ama-
nhã n'essa empossado no exercício de
senador polo Estado do Rio.

A renuncia foi apresentada hoje, jun-
tamente com a despedida dos seus
collegas,

Rio, 21.

Falleceu aqui, hoje, d. Carolina do
Assis, esposa do eminente escriptor
brasileiro Machado de Assis.

-Rio, 21,

No dia 9 do próximo mez de no-
votnbro terá lançada, no terreno ad jui-rido para esse fim, á Avenida Central,
a primeira pedra d edifício do Club
Militar.

Esteve imponente a romaria dos
amigos e discípulos do finado padre 

'

Pinto Vicente, ao cemitério dos In»
glezes, O túmulo estava coberto de
ricas coroas. Distinguimos Igümas em
que so liam as seguintes inscripções:

Ao mestre amigo—os discípulos da
gymnastica. Ao mestre incomparavel—
as alumnas de natação. Ao filho pro»
digo—a villa de Aurora. Itecuerdo do
loo--o grupinho.

Fallou um alumno de gymnastica
trepado num galho de cypreste.

Uma das alumnas de natação ficou |
do tal modo commovida que des»
maiou nos braços dò dr. Cunha Mon»
de3 que estava alli, acocorado junto a
um cypreste; interpretando os senti»
mentos do todos.

SECÇiO DE TODOS

ma, real influencia politica em Lavras,
e um los mais esforçados Lutadores em
prol dá regeneração cio Ceará-da.regeneração

Aprcseutamo-lue o nosso cartão de
visita.

Fastio, Voniitos, Ainurgor da Boc-
1 cj»—o qualquer encommodo do estômago
j desapparecem úsando-sè do ELIXIR ESTO-' MAGAti de A. Gonsaga.

jLyuiphtttíbtuo üMCfophulas ; —Para
estus mõtèstias o inelho) medicamento ho
xarope dé ipdureto de cálcio
de nogueira.

Rk, 22.

Está resolvido o recolhi nénto de
todos os nickeis antigos recebidos nas

cora esliracio I ®^a9õea H^-ies, e que nao mais oir-
i cularã*).

pesaggravo
aos mortos

A VERDADE SIMPLESMENTE

A noticia que, sob a epigrapho' acima, dítt j
»A Republica» de hontem, obriga-me a uma
declaração, que reputo necessária, como ceie»
brante de uma das missas, que naquelle du
se resaram na egreja do S. Coração de Je-
sus.

Sacardote catholico, que me preso de ser, K
alheio inteiramente á lueta dos partidos poliu»
cos, que se debatem na imprensa e se despu»
tara à victoria das nrnas, eu jamais podia scien-
temente, me prestar á servir, em nome a»
Deus, de instrumento de paixões inconfessáveis.

Convidado pelo Frei Mansuette para celebrar
uma missa por alma de José,—-pessoa da fíOi»
lia Figueredo, acceitei o convite, o effectiva»
mente celsbrei.— Foi quanto se passou coro»
migo.

Eu ignorava por completo, que neste convite.,
que eu suppunha somente ditado por sentimento»
de piedade e d'amor para com a memória ae
ura morto, ia, de involta, sentimentos de ooift
de vingança e de desaggravo pes?oal. _

Fui a esse respeito desprevenido e de W
fé, como igualmente, foi o meu particnlar amig ¦

sr. Miguel Fernandes Vieira, a quem sentimen»
tos muito legítimos, o levaram a acceltf.
convite, que deixa ver, lhe foi feito, simulua»»
mente. , e

Como sacerdote catholico, repilo toda

qualquer co-jarticipação que se ne possa a
bnir, em tào estranha desafffront»,. qo*5
tem, que ver com o ministério sagrado.

Fortale2a, 1» de Novembro de 1904-

Padre José Burbosa dc /<s'«»
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JORNAL DO CEARA'

•He

Variola *

l VAOCINAÇiO NO CEARA'
ltotlolplio Theophilo

VACCINA

XIV

A idéa de propagar a vaccina ao inte-
rior do Estado, somente pela iniciativa

particular, começava a vingar.
Das setenta e nove pessoas a quem

dirigi me cincoenta e tres haviam me res-

pondido acceitando a incumbência.
O primeiro passo estava dado para

a realisaçcão de tão grande commetti-
mento.

Vencidas as primeiras dificuldades era

preciso agora somente perseverança para
ser uma realidade o que, a mim mesmo,

pareceu, em começo,uma arrojada utopia.

Já era grande cousa, entre setenta e
nove homens achar cincoenta e tres,

que de bôa vontade davam ao bem pu-
blico uma pequena parte do tempo des-
tinado a seus affazeres.

Eu achava um certo consolo nesse
apoio que o meu appello encontrava de
sertão afora. Li>ongeado de ver a minha
idéa vencedora, cada vez sentia-me mais

possuído de amor pela minha emprèzà.
As adhesões do interior, que chega-

vam-me diariamente, eram para mim um
incentivo.

Era preciso organisar um plano e ser-
viço regular de vaccinação.

Para isso era necessário enviar instruc-
ções e sobre tudo um directorio mitiu-
cioso ensinando a vaccinar, escripto com
a maior claresa.

Eu estava preparado para manter até
cem commissões que funecionassem no
Estado.

Havia mandado vir vaccinostylos de

Jenner, instrumentos de vaccinação, em As escolas publicas e particulares de-
quantidade sufficiente as necessidades das vem ser visitadas, por vòs e vaccínadas

INSTITUTO VACCINOGENICO
CEARENSE

commissões vaccinadoras.*
Com o estabelecimento da vaccinação

no interior do Estado triplicou-se-me o
trabalho.

Era preciso prover de vaccina as com-

as creanças que ainda não gosarem desse
beneficio. :.,„,,^,-(í .—

O nome, edade, naturalidade das pes-
soas que forem vaccinadas e revaccinadas
devem ser tomados por vós afim de ser or

¦a-?w_j

missões e ainda mais entreter com ellas ganisadoummappaquevosdignareisenviar
actíva correspondência' me mensalmente.Esta estatística, que será

Recebidas as communicjções dos que publicada pela imprensa da capital, ser-
haviam acceitado o encargo não me de- virá de incentivo e será uma prova de vos-
morei em enviar-lhes a primeira provisão sos serviços á causa da humanidade
de vaccina, instrumento para a operação, Todos os mezes vos enviarei nova pro-
que fiz acompanhar de palavras de agra- visão de vaccina afim de que o serviço
decimento e um directorio ensinando a
vaccinar, como abaixo.

O acondicionamento dos tubos d^ vae-
cina fiz de maneira a poderem resistir

não seja interrompido.
Lembro-vos a conveniência dè pedir ao

vigário da freguezia o seu auxilio em fa
vor de nossa idéa. Seria bom fazer uma

LIGA CEARENSE CONTRA

A VARÍOLA

aos choques no correio e ao calor exces- sessão de vaccina todo> os domingos de-
sivo na viagem. Assim depois de envol pois da missa conventual; o vigário se
vidos em lâminas de estanho os collocava encarregando de annuncial-a do púlpito*
dentro de um estojo de madeira, que era de mostrar a sua utilidade e pedir a com-
ainda protegido por uma folha de papel parencia de todos. Da boa vontade dos
dobrada em que ia escripto o directorio: parochos depende o êxito da nossa idéa.

E' nos domingos que trazem ao bap-
tismo as creanças de toda a freguezia.
Pois bem, o padre deve mandal-as da
pia para á vaccinação. Deveis assistir a

Illm. Snr. missa e estar presentes aos baptisamen*
tos e fazer todo o possível para vacci-

E' com a maior satisfação que venho nar as creanças que foi em baptisadas.
aceusar o recebimento de vossa carta em As pessoas melhor collocadas, de
que me communicaes acceitar o meu con- melhor posição, devem se revacci-
vite para commissario vae. inador nessa nar perante o povo afim de dar-lhes o
localidade exemplo. Se o vigário da freguezia se

O meu desvanecimento é grande por- revaccinar publicamente podeis contar
que o meu appello foi ouvido por todos que todos imitarão o seu exemplo,
a quem foi dirigido Não me illudi quando Confio que sereis um abnegado após-
acreditei ainda na existência de bons cea- tolo do Bem Publico nessa localidade, não
renses, de homens capazes de um sacrifício poupando esforços para a realisação do
pelo Bem Publico. Agora já não parecerá noSso ideal—a vaccinação da população
uma utopia o meutentamen; é quasi uma
realidade. Para iniciar o vosso trabalho
de vaccinação envio-vos vaccina animal
que dará para innocular em setenta pessoas.

Chamo vossa attenção para o directo-
rio junto, que será observado tanto quan-
to possível.

de todo
ajude.

o Ceará — assim Deus nos

Amor e Trabalho.

Fortaleza—Setembro de 1902.

T^odolpho Cheophilo

Modo de vaccinar \]-^

A polpa vaccinica glycerinada, conser-
vada em tubos hermeticamente fechados
deve ser empregada immediat .imente dè-
pois de aberto o tubo.

Para se extrahir a polpa quebram-se
as duas extremidades do tubo e íneli-
nando-se este a polpa sãlié facilmente
pelo orifício inferior. A's vezes acontece
que a polpa estando muito espessa não
sahe do tubo; então sopra-se de leve era
uma das extremidades do tubo e obtém*
se o resultado desejado.

Antes de se abrir o tubo deve-se pre-
parar não só o instrumento de vaccinar
como a parte do corpo do indivíduo que
vai receber a vaccina.

0 instrumento é uma lanceta comnium
bem afiada, perfeitamente limpa e cuja
lamina, antes de começar a operação,
deve ser passada na chama de uma vela
afim de ficar desinfectada.

A região a vaccinar ò a parte supe-
rior dos braços, tres dedos mais ou me*
nos abaixo do hombro, e deve ser pre-
via mente lavada com água e sabão e
bem enxuta depois. Começa-se a vacci-
nação deixando cahir do tubo, que se
inclina sobre o lugar indicado, uma pe-
quena gotta de polpa. Depois com os
dedos polegar e indicador da mão es-
querda aperta se a parte do braço em
que está a gotta de vaccina e com a lan-
cêta vai se escarificando de leve a pelle,
fazendo-se alguns pequeninos arranhões,
isso sobre a pelle que está coberta com
a pequena gotta de polpa. Feita essa ino-
culação passa-se a fazer a segunda, que .
deve ser feita quatro dedos abaixo da
primeira.

(A seguir)

foros de terrenos
_4.viso aos foreiros doa terrenos per-

tencentes aos srs. Boris Fréres e coro-
nel João E.. da Frota, a virem satis-
fazer o pagamento dos respectivos fó-
ros, sob pena de proceder, desde já,
a cobrança executiva dos terrenos
que tenham bemfeitorias, sendo dados
a novos aforaraentos por quem preten-
der aquelles que não estiverem bene-
ficiados e estejam em atraso por mais
de tres annos.

Fortaleza, 24 de outubro de 1904.

O procurador,

Francisco F, Bezerril,

cos de ouro com coroas circula
das de brilhantes, no segundo, dita
rifa fica transferida para a lote
ria de 200 contos de Janeiro de
1905, visto não ter passado todos
os bilhetes e pede por isso des
culpa desta falta involuntária.

Maria Moraes.

fínnutidos

, _?;•-

V f

Ao Commercio
Declaramos ao.publico espe-

cialmente ao commercio que nesta
data constituimos uma sociedade
mercantil sob a razão de — A
Maia & Brigido—com o fim de
explorar o commercio de seccos,
molhados e gêneros do paiz, z
retalho, com sede nas ruas Sena-
dor Pompeu n* 67 e José de A-
lencar n* 35, podendo ambos as
signarem a firma nas transações
peculiares á casa.

Fort. rde Nevembro de 1904.
L Antônio Maia.

Adalberto Maia Brigido.

na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim & Comp.

fyè íw t'tt

RIFA

ARROZ novo,
Machinas singer,

TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho &,
m

Sitio
Vende-se um bom sitio no lugar

Itapiry com bôa casa, cacimba
d'agua, potável, cercado de ara
me farpado, com grande quinta
de cajueiros muitas mangueiras
etc, etc.

A tratar com Esmerino Guio-
mar, em Porangaba.

G-arrafões
diversos tamanhos

— VENDE—*

Antônio Russo Italiano

tMM í 11 Ah h
Marques Dias & Companhia

compram apólices dadividapublica

Pbacara
Com 400 palmos de terreno

cercada a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vaccas,
galinheiro, frueteiras, etc, etc, na
rua da Cruz, bem perto da es-
tação de bonds, vende-se por
preço módico.

,sendo uma á

rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.

é£Ü1é
Vende-se um terreno com 200

palmos de frente e 800 de fundos,
no Bemfica tazendo esquina com
a estrada do matadouro, com
muitas frueteiras; agradabilisbimo

para habitação.
LIVRARIA ARAUIO

'RAÇA DO FERREIRA N. 3

liamaroes nu m
_E-

Farinha d'Água
Especial encontra-se na mercea

ria José Jacintho de Lemos.
Praça José d'Alencar n* 12.

Ka£ UT £Ü LiS
A abaixo assignada avisa ás

pessoas que acceitaram por de
licadeza, cautellas da rifa que dá .
direito ao portador a-i broche Encontra-se grande quantidade de

v rv,_ jueiios de optima quadade; tanto dede ouro com 3 coroas de brilhantes ^^ como de malieiga, no arma
e circulado de diamantes, no pri- zem.
meiro prêmio e—1 par de brin-< Praça do Ferreira n- 38.

A «Empresa Typographica Cearense» des
clara que nada deve nesta praça nem no-
Estados ou estrangeiro.

Bronchite Chronlea;—Cura-se com o
VINHO ARSENIO CREOSOTO.PHOSPHATA-

DO Gonsaga.
tthenmactisiuo;—Conbate-se vantajos

mente com o XAROPE ANTI-RHEUMAI'H1C0
A. Gonsaga e o Dominador.

lnttouiuii.*;—Debellão-se com o XAROPE
.INTI-NERNOSO—tomada a noite ao deitar
se.

Casas

Xarope de angico e eucalyptos de
íldebrando Rego—cura tosse, catar-
rho pulmonar, defluxos.
Preços .$500
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í João Francisco ia Costa'
NII agricultor residente no Es-

£ tado do Piauhy, torna pu-
í blico que usou do Balsamo'

Oriental contra dores rheu-
maticas, achando se presen*
temente curado. _^4r^

IVevralgias, c tinxquecas;—Comba-
tem-se, sem causar damno ao estomage
com o ELIXI de ANTIPYRINA de A. Gou-

Moléstias do Estornado;—Tratão-se
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

X annos do sofiVimentOs Cura d*1
ura doente pelas pilulas de vela » e

João Moreira Souza, moradoa no
Boqueirão d' Arara, distante da capi-
tal poucas léguas, desde 3 annos que
permanecia aleijado, dentro de uma
rede, comendo pelas mãos dos outros.
Já tinha usado depurativos, elixires,
odoreto, tudo quanto ensinavam. Sua
mulher contando ao pharmaeeutico II-
dobrando Rego, todos os soffrimentos,
foi indicado o purgante de velame (5
pilulas). Tres dias depois o homem
sentou-se na rede e ficou alimentando-se
com sua própria mão. Veja-se o prós-
pecto que levar cada vidro.

Vende-se por 2$000 um vidro na—

pharn\acia Galeno.
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% casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa-
relhos modernos, encarrega-se de
collocar.

Aço em lâminas à'espeUL0; ^
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.

a'0 asa Villar
—72, Rua do. Major Facundo—~

OIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks \ e 1 So ks, qualidade, muito
réeommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por séf
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Albano
RUA DA BOA VISTA í'[
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JORNAL DO CEARA'

Libro-Papelaria Eivar
-DE-

3MCLlit&o Bivai <3c Comp.
RiÍM?»iiiii4ait'Amilitoii-33,31(!4l«BlTír!!iiisiL69 I

1 d EDIÇÕES Dá CASA:
Apontamentos de Arithnetim, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

conde» Pereira, Lente do Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
broc. 5$.ene. J-.-.„.',-'.',.-¦¦ a

Lições de Geographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu de Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceará.

Resumo da Geographia do Ceará, com mappn, pelo Professor
, João Gonçalves Dias Sobreira.

Rmmo da Grammatica Portugueza, pelo professor JoJío
Gonçalves Dias Sobreira _ _._... „.

Catechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Vieira,Bis-

po desta Diocese
Pequeno catechimo da X)outrina ehristâ,
Taloada ouPrimeiras Noções de Arithmetica;
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras _
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, deeima3,etc. lendas

elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
hura Sertaneja, por H, C. Branco, broc. 2$,eno.
/Fo»»e, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

Collecçâo das Leis de Organisaçáo da Justiça doEslado^or umadvoo-
gado

Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo 
"Wanderley

Atiié' e Ciúme, sensacional drama om 3 actos, nitidamente impres-
ao, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley br,

A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-
zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.

Noções de Arithmetica, estudo pratico, por P. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

dd lio prelo—à jsaliiF:—
ProvÊencia', Drama notável pelo Dr. Manoel S. Wanderley.
Brasileiros e Portuguezes, Drama histórico, do mesmo escnptor.

>s ím 2)aías, Drama-historico commemorativo, do mesmo escnptor.
*Drmaa àa Fome, monumental revista em 6 quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poezias, versos do festejado poeta cearense Barboza de Freitas.

4$000

1$000

1$500

§800
£100
$100
$100

2$000
2$000
3$000

3$000

2S000
2S000

2$000

3$000

1S500

MATRICAMA DUTRA
TJtil .e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTR4

Rua Vieira de Carvalho n. l^, S. Paulo
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creanças.

Nào é nenhuma Panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue

a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen

ças oceasionadas pela dentição.
_s=^=s—.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam e

*$$&«
mi uwp

Neste estabelecimento eaontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

£«>>*08 para o estudo primário, socuu-
"\dario e preparatório, de cursos

superiores, recommendados pela
- Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
eicriptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;
litros de litteratos prozadores e

poetaaa mais notáveis do Brasil
e outros Paizes.

Papeis: almasso, portuguez, amizade,

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma

a firma do fabricante e o respectivo--numero— ¦* '

Vende-se em todas as boas pliarmacias do Brasil

í ÍJârl ÍÍÍS.L»ío
%

JDeposixo n.© esixá,
-'V,-.

diplomato. dezenho, fantasias liso
e fiorudos, para brochuras e ca-1
dernações de livroB, assetinado
para obras e commum para jor-
nacs, de seda para flores e do
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
camada para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
de jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualquer
uzo.

É Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$ooo— io dúzias á 18$ooo

1

OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho
"preços 

sem com.peiencia ___

_.,, ostto de tomos . í
ReceberaíS, por todos os vapores, fumos de pri-
uieira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, J\d.ineiro, dBadhiano, 3aependi

{lata) em folha e do Estado

OílAMQ fl Vílnrtn

apreço sem competência
Praça d o Ferreira n. 38

J. ^.gpostirLlio

pÉris
i

t
$
«<t
t
i
t
t
t

ís a vapur
Thermometros a meio minuto

Seringas hypodermicas
PhonendoBCopioB
Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

.4caba de receber—a

THI

ira

I Pharmacia Rocha
a^T^rww^^i1^^^

•a Ria Mt
ioti inero 38

vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—pilüleiros para 12, 18 e 24 pilulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,
gráos, copos graduados em grammas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecçâo de thermometros clínicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil

para tuberculosos, irrigadores de vidro e
machinas para ventosa.

LOum DE M0DÀ8 E NOVIDADES
especialidades: ARTI&OS PARA SENHORAS E CRIANÇAS

- 48, KU DA B0A-VISTA, 48»

VARIADO soitlvnento de tudo que uma senhora de bom
tora pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de /¦" i-iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

otcos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores,
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

EinM tudo barato e a contento do fréguez
Tendo a cefíeza de emoníiw

AVISO

(JJalsamo Oriental)
Tendo, apparecido um novo

preparo denominado tBalsanio
Oriental» previne-se que o ver*
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
iPaarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido na9
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade d Pasteur.

A.G-B'ADO lil í:- Xi>i ÍJIbI:tLlJJhdI
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V/rMRC Qt\/l iam l\l| 1 !»• mm ^\ frvLnlUL Ol
Vende-se uma taverna á praça

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes que
nudou sua officina de fonileiro •_

para a Rua Municipal n. 18 e

Rua Senador Pompeu n. 101.


